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Um cruzador boer 
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,Jesus Christo 
em Lisboa 

Lisboa tem sido honrada, nestes 
ultimos tempos, com a visita de al­
guns illusrres viajantes: Depois do 
Snr. Dom M.ígucl de Bragança e do· 
Principe do Monaco, esteve agora 
nesta capital Nosso Senhor Jesus 
Christo, de passagem para Seyilha, 
onde foi assistir ás corridas de toiros 
da Semana Santa .. 

J\!sus Chrlno viaja incognito, mas 
a sua pre.ença nesta capital foi logo 
conhe.cida na mesma noite da sua 
chegada, quando FJ,le assistia á repre­
sentação do drama Petrouio, de Mar­
cellino Sienchwicz, no Theatro de 
Dona Amelia. 

Foi o nosso amigo e distincto an­
tÍCJ,uario ;\foreira Freire quem desc9-
bnu o incognito, pelas suas parecen 
ços fi•grantes com o Christo de Grão­
Vasco. que es:á da carella da Misc­
ricord a dõ Porto; e tão depressa se 
espalb:iú a boa nova, que, no inter­
vallo dqsegundo para o terceiro acto, 
o Snr. Visconde de São Luiz de Bra­
ga ditigiu-se pessoalmente ao cama­
ro te d'onde assistia ao es_pectaculo o 
Martvr do Golgótha, pedtndo licença 
para 'inaugurar no foyer do Theatro 
uma lapide commcmorativa da sua 
passagem pela Terra. E como Christo, 
com aquella sua infinita bondade do 
Cathecismo, não .soubesse recusar a 
honrosa manifestação, logo o Viscon­
de o convidou para ir, Elle proprio, 
descerrar a lapide. . 

Foi uma cerimonia simples mas 
muito enthusiastica, e que se tornou 
devéras commoventc, no momento 
em que São Paulo, superiormente in­
terpretado pelo actor João Rosa, re­
conheceu o Mestre e lhe caiu nos 
braços. 

JcsusCnristo quiz tambem conhecer 
pessoalmente o actor Augusto Rosa, 
a quem apertou a tnão e felicitou pela· 
rigorosa interpretação do Nero. Au­
gusto, naturalmente embl raçado, pro­
curou desculpar-se: -Que aquillo não 
era a valer, e que élle era àté um àos 
grandes admiradores da doutrjnà chris­
tã, e que a sua•religião era a religião 
do ~stado ... 

Mas Jesus sorriu, e dissi' -Ou.e 
sim, que sabia tudo isso,-e ,qu.e e11e, 
Augusto1 ia muito bem no seu papel. 

A' saiela do espectaculo, alguns Jor­
nalistas tomaram esta liberdade ... de 
imprensa : desatrellaram os cavallos 

da carruagem qµe devia conduzir Je­
sus Chris.to ao Hotel, e ell~ proprios 
a puxara,m, com grande ex.no. E ~­
rece que Jesus Christo d'elles dizia 
tambem-que tambem elles iam mui,. 
to bem i).':,quelle papel. • 

Jesús hospedou se no Avenida Pa­
Jace, occupando os mesmos aposentos 
onde esteve a Sarah Bernhàrdt . .Ali 

· recebeu os cumprimentos de muitas 
pessoas de distlncção, que foram pro­
cura-lo e lhe bci1aram o pé. Notando 
alguem a ausencia do Snr. Patriarcpa 
de Lisboa, Jesus observou: 

- Sim, sim. . . Etfectivamente, pa­
rece que esse illustre Cardeal não vae 
muito á minha bóla ... 

Entre as diversas m.anifestações de 
sym_pathia de que foi alvo Jesus 
Chnsto apreciou muito particularmen­
te a· festa que lhe oftcreceu o Gremio 
Lusitano, na casa da sua séde. Foi 
um sarau brilhante, a que só assisti­
ram _pedreiros livres, mas que deixou 
em Christo a mais grata recordação. 
Gomes aa Silva fez .o Sermão da 

.montanha parindo um rato. Pinheiro 
de Mello ex.tcutou ao piano algumas 
inspiradas variações sobre penhores. 
Bernardino Machado fez as honras 
da casa da boneca, com a sua prover-
bial amabilidade. \ \ f 1 / 
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Jesus Chn~to tala sempre em fran­
cez. Quando lhe apresentaram o grão­
mestre da ~Iaçonaria Portugueza, 
consta- que disse : 

- Allcns donc ! C'est çà, le grand­
maítre? On dirait flutôt le petit­
maítre de la .Maçom1erie Portugaise ... 

Smdo informado da· -cecente des­
coberta do tum.ulo de Atfonso de Al­
buquerque> Jesus quiz conhecer o 
nosso amigo Julio Mardcl, com quem 
conversou demoradamente, encarre­
gando-o de proceder ás investigações 
necessarias para lhe descobrir o Sa­
grado Sepulchro. 

Em Belem, Jesus Christo te, e uma 
recepção muito affectuosa, que lhe 
pr<:parou o Snr. Conde do Restello. O 
nobre titular ~uiz persuadir o Naza­
reno de que fora ·realmente naquella 
freguezia que elle nascera, e, par~ 
corroborar a sua ,affirmação, dizia·: 

-Pois então Vossa Excellencia rião 
se lembra de mim ? Passei toda a 
santissima noite ,do Natal junto ao 
seu,,berço. Eramos 'dois a fazer-Lhe 
compa_nhia: eu, e uma vacca. 

O Snr. Conde convidou Jesus a 
visitar a sua pharmacia, onde lhe offe­

. receu um caldo de Farinha. Peitoral' 
e uma eleição. 

Jesus Christo assistiu a umá sessão 
na Cam.ira dos Depuiados, da tribu­
na do Corpo diplomatice. A sessão 
foi 'tumultuosa.!. mas dirigida com tal 
cordura, que l.hristo e:dmirou a pa­
cienciae vangelica do Snr. Presidente, 
que quiz saber quem era, dizendo : 

-Deve ser um santo ! 
-Dizeis bem, Senhpr ! observou 

Carrelhas. E' São Matheus Teixeira de 
Azevedo. 

A convite do professor Branco Ro­
drigues, Jesus visitou a Escola dos 
Cegos, admirando a facilidade com 
que elles lêem qualquer trecho de 
José de Sousa Monteiro á primeira 
vista-o que é lffuito difficil mesmo 
para videntes. · 

Uma commissão de padeiros p<>rtu­
guezes, levando á frente o Snr. Faus­
tino da Fonseca, padeiro de Aljubar­
rota, procurou Jesus Christo, a quem 
expo;,: a grave situação em !que se 
encontra a classe, e pedindo-lhe a re 
ceita do milagre dos pães de pataco 
CjUC não levem mais de um vintem de 
farinha. 

Já cançado de passar dias inteiros 
no horto Jesus Christo tirou-se dos 
seus cuidados e foi passar uma tarde 
nas hortas, o que nos valeu a pro­
messa, que Elle fez, de voltar a Por­
tugal. 

Antes de seguir para Sevilha, Jesus 
· Christo escreveu. 4ma carta ao Snr. 

Presidente do Conselho, cumprirn.'!n­
tando-o pelas disposições de 1 o de 
Março. 

A ultima noite que se achou entre 
nós, Jesus Christo passou-a no Oub 
do Calvario, onde se dançou anima­
damente até de madrugada. 

BIBLIOORAPHIA 
Sobre a nossa meza de trabalho temos ha 

muito trez volumes, cuja recepção não •e· 
cudmos ainda por motivo sobejamente dito 
e redilo. 

Um d'elles, de venos, • Doida J11ventude 
do poeta Alcantara Carreira, é um livro cheio 
de encanto com versos m.,avilhosos de 
rythmo e colorido. pagio.as d'um lyri~no in­
tenso, onde se affirmt maia que uroe pro­
messa : um poeta feito. 

Os outros, Parabo/1< àos stlt ,. imts e 
Remedio contra a 11swra, dois opusculos do 
Snr. Dr. Trind, de Coelho, que lembram os 
Cofog,,iôs 11/deóes de Timon ou • Historia 
do &1tt Homt 111 Riçardo, de Fr•nltlm, tão 
folhetos feitos para o povo, conselhos do 
brilhante escriptor aos seus patrícios, sobre 
caixas economicas e outtas insútuiçõea de 
previdencia. · · 

Ao poeta e ao prosador o testemunho do 
nono reconboci111ento ~la delica deia das 
offertu. · 
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PERDÕES 
Entre os reus que ainda nesta Semana 

Santa não poderam obter o perdão das suas 
culpa~ figurun os segui•tes : 

José Luciano de Castro, condemnado a 
viote annos de oppos1ção parlament•r e na 
1lterna1i.a a quinze ann\l& de presidencia do 
Co'1selho. · 

Ressano Garcia, condemnado a dez anoos 
de degredo na secção portugueza da Expo· 
sição, de Paros seguidos de mais cinco an. 
nos de Viscortde de Faria. 

Auguno Fuscl:ini;' Bernardino Macm~o, 
Ferreira de Alme1Ja, condemn•dos a m101S· 
tro• de Estado honorarios por roda a vida. 

Anselmo Je Andrad~, idem. 
Conde de Burnay, con temnado a 365 arti­

gos de ditfamaçiio remíveis a dinheiro. E a 
366 se o anno fôr bissuto. 

• J.1. J. 
1bé Maria 

No ultimo relatorio da Associação de Nos­
sa Senhora do Rosario, que tem a sua séde 
num convento de Aveiro, servido por irmãs 
dominicanas, JS-se o seguinte : 

«E' devéras consolador o desenvolvimen­
to • progresso da nossa Associação, pois 
pestes dez an'?os conna de cento e onze as· 
sociadu rocar1stas e quatro aspirantes-. 

O relatorio não diz se os aspirantes são 
da Marinha ou do Exercito. 

Em todo o caso, devemos reconhecer <1ue 
se a pouca-vergonha é rnuito grande, o nu; 
mero de a,pirontes é muito pequeno. 

?orque •final, sempre são cento e on2e 
auociad~• ro~ristas a manter na ordem) 

" Numa folha portuense, publicou o S11r. Oli.;· 
veira e Silva,conhecido e ~preciade1 sportman, 
uma carta, pela qual declara ser C?tholi­
co, apostolico, romano-o que vae modi· 
ficar sensivehr.ente o decreto de 10 de 
Março-e que por ter baptisado-in mc11t~, 
•ntende·se-um cavallo com o nome de J4. 
$Uiía, foi excoinmuogado. 

Sentindo que a abooiuta falta de espaço 
uos prive do p,azer da transcripçíio do sa· 
grado popyrus-que sempre quedamos ver 
o que tioha a di,er áquillo o Snr. Conselheiro 
Enne~ !-níío devemos deixar de rnefler o 
nosso bedelho na questio, pondo-nos ao lado 
,•o Snr. Oliveira e Silva. 

P->rque, realmente, se alguem tinha rasíio 
1:ara se escandafüar, não era a seita jesuítica 
- era O cav21lo. 

Num collega da manhã-como dfaem os 
jomaes politicos. uns dos outros-encontt:a­
mos este annunc10, que transcrevemos na in­
tegra para provar a saga:idade que cá vae 
por casa: 

«?ede-se á pessoa que esteve tio Thea­
tro de S. Carlos na noite de 80, com o ca­
saco com as pon1as da gole cortadas em re­
dondo, o favor de escrever para a posta res· 
tante a A. G. M., indicando o modo de ae 
poder corresponder e de poder ser vista, por 
quem a admira vá d'um camarote do lado es· 
querdo.• , 

Ora, pessoa que estíveHe em S. Carlos 
com as pontas da gola do casaco cortadas 
em redondo, só uma, que nós v1ssemos : o 
Chaby . 

Este demonio ~empre teve muit• sorte em 
ccisas d'amor. Até por annuncio o reques­
tam, éq_uelle mafarrico! 

'-J"~/:: 

A' admiradora do gentil diseur que recor­
re , publicidade par~ "'her a maneira de se 
corresponder com elie, aconselhamos como 
meio mais pratico~um cabo de vao vem . .. 

Contaram nos que em uma das s1:1as re~••· 
tes visitas de ioqueri~o ao~ recolh1memos. e 
congregações da capital e arredc:res, o Snr· 
Governador Civil se mostTOu multo interes­
sado pelo modo por que eram fenas as pr:_a· 
ticas religiosas em uma d'essu casas, n,o 
sabemos se de aparadoras, se de r~parado· 
ras, mas em todo o caso de muito galantes 
e attraentes servas do Senhor. . 

O Snr. José de Azevedo fu m!'l)a5 pe~­
guntas. quiz assistir a ~lguns e~erc1c1os esp1-
ri1uaes percorreu a cerca multo bem trata­
da por' um rapagão que lá andava e a ,9uem 
ellas chamavam Manoel; e teve occas,~o ~e 
admirar o modo por que cada uma das umas 

se desempenhava ·do ser.viço que lhe com­
petia, contribuindo todas para um conjuo­
cto harmonico de obediencia a reg, as e pnt· 
ceitos. 

Por fün, perguntou : 
-As senhoras aqui servem-se .de algum 

Manual? · 

t: então a irmã, ~ue andava prestando ao 
Snr. Governador Ci.,il todos os esclareci­
mentos precisos, informou : 

- Nio senhor. Servuno -no, só do Manuel. 

Entendei! o governo dever dar uma pro· 
va de apreço ao actor Augusto Rosa e agra­
ciou-o com o officialato da Ordem di S. 
Thiago, de merito scientifico, litterario e 
artosuco. 

Está muito bem-• est~ muito mal. Por­
que esta graça, aparentemente graciosa, nlo 
tem _graça nenhuma. 

Nos explicamos. Conhecemos um homem, 
cujo nome não vem para o caso, director 
de alfandega nas Ilhas, que foi condecorado 
com a commenda de S. Thiogo por ter feitQ 
um ttabalhinho ad usum alfandegari, repo­
sitorio de mexerufadas por ordem alphabe­
tica, uma d'estas trapalhadas que começa• 
sempre assim: 

A 
Aht 
Abad 
Abecassis. 

Não sabemos se o merito MCO\\trt.do no 
bom homem foi clanifica<!o de seie,nifico, 
litterario, ou artístico. O que sabemos é que 
o maganão é cornmendador de S. Thiago. 

Tambem não sabemos qual o merito que 
o governo reconhece no illustre actor agora 
agraciado. Deve porém ser pouco, attonto o 
grau conferido. 

Mas ponhamos as mãos ao ceu por cio ser 
mais gr•ve o caso. ; 

Nos tempos que vão correndo, o Snr. Binu.e 
é capaz de mandar o Augusto Rosa dmg:r 
a alfando1ga das Ilhas e o director da :>iesma 
repartição representar o D. Ce14r de Ba­
;an, com indicações do Alberto Pimentel. 

Ora, quando haver, 1»1 regioo do poder 
o descemimeoto nccas:ario para não se con­
ceder simultaneamente S. Tbiago aos chri<I· 
tãos o S. Thiago-aos mouros ? 
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Nos estirados noticiarios que as gazetas lis­
honenses teem fornecido aos seus leitores­
~cerca dos boers acolhidos tão 1enerosa­
mente pelo nosso governo, a rasao de cru­
.ado por general e pataco por soldado, en­
contramos muita coisa digna do registo. 
Tanta coisa, que não nos é possível dar ca­
bimento a tudo como era desejo nosso, e de 
justiça. 

Mas este bocadinho d'oiro ha-de ter regi .. 
to por força : 

• Dos boers que ficaram nesta vill•, encon · 
tra-se um rapaz portuense, natural de Villa 
Viçosa; fala perfeitamente o allemão e é o 
~~u interprete.• 

A' primeira vista parece haver aqui bota 
grossa, mas não ha. O caso é que é muito 
comphcado e por isso de_ diffi.cil com~rehen­
são. Mettemo-nos a averiguar e apuramos o 
seguinte : este boer portuense, natural de Vil­
la Viçosa e que falo perfeitamente o allemlo, 
foi tradusido directamente do suéco pelo 
Snr. Sousa Monteiro. 

- ~/?7e/7r, P J'{?e /,,.eC/Sd/770.s·e a!éscoM.s secak/"es 

e //7sáêu,_i::ões secu~res, enz/;)Tz / a ab .secak.v· ... 

_f tJ oG/~ /7/7/Z'Ctp#m-ea4, O Ck/'O ..• 

O ~APTO 10.AS SRBlftAS 



TITO LITHO 

Veiu passarcomnosco ,Semana Santa pro­
xima passada - mas que pelas saudades 
que ~lle nos deixou já nos parece a outra 
pusada Semana Santa do anno passado - o 
nosso adorado collega, ministro plenipoten­
chrio da Parodia no Porto, Guedes de Oli­
veira. 

Graças a esta boa visita, que tão grau nos 
foi, podémos passar alegremente a seman .. 
mais triste da Egreja, deliberando separa.­
a Egreja do estado de satisfação em que nos 
encontrámos. A verdadeira Paixão para nóc 
com~u no sabbado de Alleluia, no mo­
mento em que Tito Litho nos deixou 1Mt• 
regressar-á sua diocese. 

Em signal. de regosijo pela visita de G11e­
des de 01,iveir•, todos os amigos da p~,... 
dia se acharam reunidos, numa das ultimas 
noites, a uma mesa do Restaurante Marinho, 
onde foi tervida uma ceia que fez honra á 
cosinha, á viticultura e á piada portuguesa. 

Guedes de Oliveira é o portador de um 
grande abraço que a Parodia en,ia a todos 
os se\1$ bons amigos do Porto. 

EXPEDIENTE 

VIII• Velha de Rodam 

. A administra~ão d'~ Parod_ia pre­
vme os seus Msi.gr.antes em V11la Ve­
lha de Rod~ de que suspendeu a 
remt-ssa do Jornal aoagentesr. José 
Valc!io Nave. Os srs. ass1gnantes 9ue 
deseiem completar as suas collecçoes 
pódem dirigir-se directamente á ad: . 
ministração. 

A. L. FREIRE 
Com ateflers de gravu:r, e 

~r~r1! :'~·:~~~~~m::tr,;: ç: 
phla, lilho~raphi• e enca5er· ~::~rm:~h~~. d!r!~~:'!ºd.! t---------r----------.J 
, .. 1r1111 e1tn11t1du, retratos a 

~:1u::;i.~~~'t1:.:ir~!d~1:.e:~ 
1882. 

1 eltph01le 943. 
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Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

. AVISO 

Em conuqutnd1 de tclegr:imma rtcebidÕ da Conlp&· 
nhia dos(;1mmho& de r,rro de Alicante nio se :acceit.:am 
a.ti nova flrdem, upediçóu para Sev1lha•Puerto ' 

Ftea annullad,, o avi,o C09l dat, dt 2Q, relat!vo ; inter, 
repção para Se,,,Uha, 

L1&boa. u de Mnço de 1901. 
O ~lorgerat da COIJ!P,•nh11 -ClrapÜ,. 

SERVIÇO DOS AR)UZENS 

Fornecimento d1alv111lade 
e plombegln• 

No di18 de Abril pelaJ• bou, da ' arde. na esta"'º cen· ~) & 
tnal de Ll&brn1 (Rocio) perimte II oommh~o execuuva ~ 
d'uta Comp,mhi.1 urioabertu as propo:nu rec:tbidu ' 
para o fornéc1mento de : 7' f ~· 

Camalo, 

De transpiraç/10. - Transpirar o que H · 
passou hontem no Conselho de ministros. 

Perfil. . . pr'a folar 
iPORTO) 

S:OJO k1logr 1mmu d'alvaiade de ch1unbo em mana e ; 
8oo kl11,gr1unmo de plomb .. gtna. . ,~.a ·: 

.\acvno.çóo utão patentt, em Litboa, na repar-ti~o 

f:::i1:t ,:·~~;''~:·:r:: <:t~1~·:.~1 .~-~~~ ~~ ~!~~."t.ºi 
da. tarde. 

O depo1ito, para Mr dmilli ;fo a licitar, den aer feito 

:;::t.~::·<;:~~e~~~'!11:.1:ndo~:: !:i~~~;;:..~i:!ºR~ 
CIO. 

Lloboa, >)~Março dt 1901. 
O d.Jr.ct.or gera.! da Compahia-CAap"J'· 

Tal'lfa ••peolel para alui,~.,. 
de enoeredoe 

• Ottde I de Abril de 1901 ..erâ f1cultc<fo ao. expedi· 
dore• de quauqu(r rcme • .su de wagon completo, cujo 

~!~1::dóo .i~eªrn~i;oe:::r:~s ~1:~~!~~t ~tn a Com, 
br~~~!IJ:'~º:;

1
~aJ~r'~ !:~~~!~' «m o minimo de cc,. 

A• re(luhiçóe, /os ei'lcerados deverlo ur feitas po1 

~· ~~;i\~da0da~~~J::~=!~ n~0:!~;1Z!~:h~:!: ::~~~i 
teM oa wagoot para carrtgameato. 
Litb,n, ,3 de Março de 190, .. 

O direcror geral da Cotnpaohi• - CU,'9'i 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado 

capa esper.ial 
Preço 2$500 réia 

Capa para encaderna<}ãO do J • • vo. 
lume 

P r eço 700 r é i• 
A' venda: 

. Em Lisboa, na administração do 
Jornal ; no Porto, em casá de Arnal­
do Soares, Praça de D. Pedro ; em 
Coimbra, na Livraria de J . .Mesquita . 

A Administração encarrega se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 r é ie . 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réia, e de ca­
pà, de 40 réis para porte do oorreio. 

z; de barro e é perfeito 
E de barro e bem bonito . 
E; de barro e é bem feito.' 
E de berro e tenho dito 1 
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EvA:<c21.110 1>E S. MATUtll>. 

Capitulo Xll+lll=XV 



O BARRO É FRAGIL-E O BARROSO TUIBEfl 

Se Deus é bom, o Diabo não é m&u 

120 


